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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfoque Interdisciplinar na Educação Ambiental” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta, em seus 20 capítulos, conhecimentos tecnológicos e 
aplicados aos programas de Educação Ambiental.

Este volume dedicado à Educação Ambiental traz uma variedade de artigos 
direcionados a aumentar a produção de conhecimento na área educacional, ao 
tratar de temas como aplicações da educação ambiental em projetos pedagógicos, 
política de resíduos sólidos urbanos, projetos interdisciplinares no ensino de jovens 
e adultos, entre outros. São abordados temas inovadores como a adequação de 
políticas educacionais nos projetos pedagógicos de instituições públicas e privadas 
relacionadas com recursos hídricos, a proteção do meio ambiente e dos recursos 
naturais, entre outros temas. 

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem 
limites, que viabilizaram esta obra que retrata alguns dos recentes avanços científicos 
e tecnológicos direcionadas ao aumento do conhecimento da Educação Ambiental, os 
agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias que permitam a proteção do 
Meio Ambiente e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que 
possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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CAPÍTULO 4

CÚPULA GEODÉSICA E A AMBIENTALIZAÇÃO DAS 
EDIFICAÇÕES DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Danielle Müller de Andrade
Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia Sul-rio-grandense, Campus 

Pelotas – Visconde da Graça.
Pelotas – RS

Elisabeth Brandão Schmidt
Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Instituto de Educação.
Rio Grande – RS

RESUMO: Este estudo foi realizado com 
o objetivo de identificar e refletir sobre a 
produção científica referente à ambientalização 
das Instituições de Ensino (IE) brasileiras, 
especificamente no que tange às edificações. A 
primeira etapa da pesquisa consistiu no acesso 
a teses, dissertações e artigos disponibilizados 
no Banco de Teses e Dissertações no Portal 
de Periódicos da Capes, tendo como recorte 
temporal o espaço de tempo compreendido 
entre os anos 2013 e 2016. Para esta busca 
foram utilizadas as palavras “ambientalização” e 
“geodésica”. As produções selecionadas foram 
aquelas que, em seus resumos, sinalizavam 
investigações referentes à educação formal, 
tanto nos contextos das Instituições de Ensino 
Superior quanto da Educação Básica, Técnica e 
Tecnológica. Resultados da pesquisa apontam 
para o fato de que a ambientalização vem se 
dando, prioritariamente, na perspectiva da 

inserção da dimensão ambiental nos currículos 
dos cursos das Instituições de Ensino Superior. 
São incipientes os estudos acerca de outras 
dimensões que a ambientalização abarca, seja 
no que concerne às edificações e à gestão, 
bem como sobre a extensão desta temática 
às escolas da Educação Básica, Técnica e 
Tecnológica. No sentido de apontar caminhos 
e possibilidades para ambientalizar os espaços 
físicos das IE, a Cúpula Geodésica localizada 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Sul-rio-grandense, Campus Pelotas 
– Visconde da Graça é destacada, neste estudo, 
como importante referência nesse processo de 
ambientalização.
PALAVRAS-CHAVE: Ambientalização. Cúpula 
Geodésica. Instituições de Ensino

ABSTRACT: This study aimed at identifying 
and reflecting on scientific production related 
to the environmentalization of Brazilian 
educational institutions, specifically with regard 
to their buildings. The first stage of the research 
consisted in analyzing theses, dissertations 
and papers available at the database Portal de 
Periódicos da Capes, published from 2013 to 
2016.  “Environmentalization” and “geodesic” 
were the words used for starting the search.  
Selected productions were those which, in 
their abstracts, indicated investigations into 
formal education, both in the contexts of Higher 
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Education Institutions and of Basic, Technical and Technological Education. Results 
emphasized the fact that environmentalization occurs mainly in the perspective of 
the insertion of the environmental dimension into the curriculum planning of Higher 
Education courses. Few studies of other dimensions that environmentalization 
encompasses were found; some refer to buildings and management, while others 
extend this subject to Basic, Technical and Technological Educational institutions. In 
order to provide guidelines and possibilities of environmentalization in the physical 
space of Brazilian educational institutions, the Geodesic Dome located at the Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (Pelotas, RS, Brazil) 
was highlighted by this study as a relevant reference in their environmentalization. 
KEYWORDS: Environmentalization. Geodesic Dome. Educational Institutions.

1 | 	INTRODUÇÃO

A necessidade de ambientalizar as Instituições de Ensino (IE) tem sido apontada 
como uma das demandas educacionais atuais, considerando o cenário de crise 
socioambiental vigente. Ambientalizar as IE requer considerar a necessidade de 
transformações estruturais de ordens diversas, entre elas, curriculares, pedagógicas 
e físicas.

Discorremos, neste texto, sobre produções acadêmicas cujas temáticas abordam 
ações e movimentos de ambientalização das Instituições de Ensino (IE), no que diz 
respeito às edificações, ou seja, à constituição e implementação de espaços físicos 
disponíveis para práticas educativas. A motivação do estudo teve como referência de 
edificação a Cúpula Geodésica, localizada no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Sul-rio-grandense – Campus Pelotas – Visconde da Graça, um lugar 
destinado a práticas educativas desenvolvidas numa perspectiva ambiental, com 
vistas à sustentabilidade.

Para além da legislação, o debate sobre a inserção da dimensão ambiental tem 
sido objeto de estudo nas Instituições de Ensino Superior (IES), especialmente nos 
cursos de graduação e pós-graduação. As investigações vêm sendo desenvolvidas 
a partir de redes de pesquisadores como a Rede ACES (Rede de Ambientalização 
Curricular no Ensino Superior) constituída no ano 2000, a qual envolve países da 
Europa e da América Latina e da Rede Universitária de Programas de Educação 
Ambiental para Sociedades Sustentáveis (RUPEA), uma rede brasileira, criada em 
2001, que promove a articulação entre pesquisadores/as e grupos universitários que 
desenvolvem pesquisas no campo da Educação Ambiental.

A inclusão da dimensão ambiental, e por consequência, de forma implícita, a 
necessidade de ambientalizar as IE, está posta na Resolução n. 2, de 15 de junho 
de 2012, a qual institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Ambiental. Nela destaca-se a necessidade da implementação de espaços educadores 
sustentáveis, tal como apresentado no Cap. II, Art 14º, Resolução n. 2, de 15 de junho 
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de 2012:

V - estímulo à constituição de instituições de ensino como espaços educadores 
sustentáveis, integrando proposta curricular, gestão democrática, edificações, 
tornando-as referências de sustentabilidade socioambiental.

Frente a estas diretrizes, as IE têm intentado cumprir o seu papel social no 
sentido de possibilitar aos indivíduos o acesso à informação e ao conhecimento, para 
que estes possam intervir e transformar suas realidades. Assim, reformas curriculares, 
proposições metodológicas, criação de novas estruturas e espaços, entre outros 
aspectos, estão sendo pensados e implementados no sentido de ambientalizar as IE.

Com o intuito de efetivar este desafio, apresentando alternativas para 
estas questões, as IES vêm buscando, por meio de um movimento denominado 
ambientalização, repensar, discutir e implementar práticas que promovam a 
ambientalização em seu cotidiano. Este movimento é um processo contínuo e dinâmico 
que, de acordo com Guerra e Figueiredo (2014), deve ser tratado de forma transversal 
a partir de três dimensões: dimensão curricular, a qual contempla as disciplinas e 
projetos pedagógicos; dimensão da pesquisa, extensão e gestão do campus, onde 
se efetive a integração dos setores e atores da comunidade universitária a partir de 
uma política ambiental; e a dimensão da participação cidadã em espaços e processos 
participativos e democráticos.

Para Kitzmann (2007) ambientalizar o ensino, ou seja, inserir a dimensão ambiental 
nas IE, suscita tanto alterações curriculares, quanto alterações estruturais e de gestão. 
Para a autora, ambientalizar o ensino implica em “inserir a dimensão socioambiental 
onde ela não existe, ou está tratada de forma equivocada” (KITZMANN, 2007, p. 
554). Decorre desta compreensão, a necessidade de ambientalização dos espaços 
destinados às práticas pedagógicas, no sentido de garantir que a sustentabilidade 
contemple todo o contexto educativo.

Com relação aos espaços e estruturas das IE, Matarezi (2005) destaca que é 
praticamente impossível pensar a educação escolar sem a associação imediata ao 
microcosmo da sala de aula. O autor aponta para a necessidade de que a sala de 
aula seja modificada, reorganizada, reconstruída para que possa provocar e estimular 
novas aprendizagens. Remete, também, ao desafio para uma educação ambiental 
transdisciplinar.

Como educador ambiental é instigante a ideia de mexer nas estruturas e espaços 
desta “sala de aula” e construir uma nova ambientação que provoque os corpos, 
emoções e mentes a terem novas sensações e descobertas. Ou seja, mexer nestas 
estruturas e espaços para ampliar as possibilidades da Educação Ambiental. 
(MATAREZI, 2005, p.166)

Nessa perspectiva, foi construída no IFSul/CaVG uma Cúpula Geodésica, fruto 
de um trabalho de ensino e pesquisa, que articulou alunos e professoras em torno da 
sua construção e implementação, fazendo emergir uma sala de aula, diferenciada, 
um espaço distinto para práticas educativas voltadas para as questões ambientais. A 
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construção da Cúpula Geodésica propiciou, neste sentido, que a dimensão ambiental 
fosse incluída tanto no currículo, pois incitou estudos a respeito da sustentabilidade, 
como na estrutura física do Campus, representando assim, uma tentativa de 
ambientalizar as IE.

A incorporação da dimensão ambiental nas edificações das IE tem sido objeto 
de estudos (RUSSI, MARQUES, 2014; DEEK, CASAGRANDE JR., SILVA, 2008) 
com a finalidade de apontar caminhos para construções que estejam adequadas aos 
princípios da sustentabilidade. Tais estudos fazem referência ao uso, para a construção, 
de materiais sustentáveis, ou que gerem menor impacto ambiental, da importância da 
posição solar, como forma de dispender menor uso de energia, estimulam projetos 
arquitetônicos numa perspectiva ambiental, sinalizando para o menor uso dos recursos 
naturais. Inclui-se, nestes projetos, placas solares, captação da água da chuva, entre 
outros.

Dentre os variados tipos de construções idealizadas e implementadas numa 
perspectiva ambiental, destacamos a Cúpula Geodésica construída no IFSul/CaVG. 
Trata-se de uma Cúpula Geodésica, construída de bambu, material renovável, 
instalada numa área verde, de localização privilegiada e de fácil acesso. O bambu foi 
retirado do próprio Campus e após um ano de seu corte, foi possível ver seu rebroto, o 
que confirma sua renovação. Para sua fixação no solo foram utilizados pneus usados, 
doados pela comunidade situada no entorno do Campus.

O processo de construção da Cúpula Geodésica envolveu, de forma espontânea, 
interdisciplinar e dialógica, professores/as e alunos/as dos cursos da área ambiental 
do Campus, os quais uniram esforços, trocaram experiências, compartilharam 
conhecimentos para que a mesma se concretizasse.

Cúpula Geodésica do IFSul/CaVG
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Fonte: arquivo pessoal de Inti Schlee

O IFSul/CaVG, contou, durante dois anos, com um espaço físico diferenciado, 
disponível a toda comunidade, que foi utilizado como espaço de convivência e também 
como sala de aula, aberto a novas práticas dentro de uma perspectiva ambiental. 
A Cúpula Geodésica, aproxima-se de uma construção sustentável e se apresenta 
como uma das possibilidades de ambientalizar as edificações e por consequência, 
ambientalizar as IE.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa consistiu no levantamento de teses, dissertações e artigos 
disponibilizados no banco de teses e dissertações e no portal de periódicos, ambos 
da Capes, tendo como mecanismo de busca a utilização das palavras-chave 
“ambientalização” e “geodésica”. O espaço temporal definido para esta investigação 
contempla os anos compreendidos entre 2013 e 2016. Dentre as teses, dissertações 
e artigos, disponibilizados nestes dois bancos de dados, foram selecionadas aquelas 
produções que apresentavam vínculo com o ensino formal, ou seja, foram selecionadas 
as pesquisas que tratavam da questão da ambientalização nas IE.

Sobre ambientalização, foram encontrados 66 trabalhos entre teses e dissertações. 
Destes, em 32 estudos a temática investigada diz respeito à ambientalização no ensino 
formal. Tais estudos contemplam 8 teses e 24 dissertações, tal como mostra a tabela1.

ANO GERAL Ens.formal Teses Dissertações
2016 18 7 1 6
2015 16 7 1 6
2014 16 10 3 7
2013 16 8 3 5

TOTAL 66 32 8 24

Tabela 1: Ambientalização
Fonte: elaborado pelas autoras

Com relação às teses, das oito analisadas, apenas em duas teses consta a palavra 
ambientalização. Quando analisados o objetivo geral destas teses, relacionando-os 
com as respectivas questões de pesquisa percebemos que os estudos se voltaram, 
principalmente para a formação de educadores e para a compreensão do movimento 
de ambientalização curricular no âmbito do IES, especialmente em cursos de 
licenciatura. Uma das teses teve por objetivo investigar a produção científica referente 
a ambientalização curricular no campo da Educação Ambiental.

Analisando as palavras-chaves das dissertações constatamos que, em 
aproximadamente 50% delas, a palavra “ambientalização” é encontrada. Dentre as 
24 dissertações analisadas, em 13 delas encontramos os termos “ambientalização” 
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ou “ambientalização curricular”. Já seus objetivos contemplam principalmente 
diagnósticos e avaliações a respeito da ambientalização curricular em suas instituições, 
majoritariamente nas IES, bem como a formação de educadores, perpassando também 
pela investigação acerca da compreensão dos estudantes sobre a sustentabilidade e 
ambientalização curricular.

No Portal de Periódicos da Capes, foram encontrados 30 artigos, sendo que 14, 
dentre eles, dizem respeito à ambientalização nas IE. Alguns destes estudos constam 
no banco de teses e dissertações. Os resultados desta investigação caminham no 
mesmo sentido dos encontrados nas buscas realizadas nas teses e dissertações, já 
que a maioria trata de questões relacionadas à ambientalização curricular no Ensino 
Superior.

A respeito da ambientalização do ensino, no que concerne às edificações, 
utilizamos a palavra-chave “geodésica”, tendo em vista que este tipo de construção 
se associa a uma construção sustentável, efetivando-se como uma possibilidade de 
edificação ambientalizada.

Como resultado, no banco de teses e dissertações da Capes foram encontrados 
52 estudos, dentre eles, 21 teses e 31 dissertações. Destes, nenhum estava vinculado 
ao campo da educação. Porém, ampliando a busca, redefinindo o local e o espaço 
temporal, encontramos no Google Acadêmico, uma dissertação realizada no ano 
de 2006 que contempla a temática ora investigada. Esta dissertação (DINIZ, 2006) 
sinaliza para a viabilidade deste tipo de construção, bem como propõe a construção de 
Cúpulas Geodésicas em diversos ambientes, como espaço para o desenvolvimento 
de práticas de Educação Ambiental. Também encontramos um artigo (SILVA, 2008) 
que faz o relato da experiência da construção de uma Cúpula Geodésica numa escola 
portuguesa de Educação Básica, a qual teve o objetivo articular conhecimentos de 
matemática e artes.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar a produção acerca da temática ambientalização das IE, podemos inferir 
que as mesmas versam, principalmente, sobre ações e propostas de ambientalização 
curricular, em especial sobre o movimento de ambientalização que vem ocorrendo nas 
IES. Estes estudos apontam para uma preocupação maior dos pesquisadores com as 
alterações curriculares necessárias para a inclusão da dimensão ambiental nos cursos 
oferecidos por estas instituições.

Poucos são os estudos que tratam da ambientalização, no âmbito da grande 
área das ciências humanas, e especialmente na área da educação, na perspectiva 
das estruturas físicas, das edificações das IE. Os estudos encontrados são oriundos 
de programas vinculados à grande área das ciências sociais e também das ciências 
exatas.
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Embora tenha sido identificada a carência de pesquisas no campo da educação 
sobre a perspectiva de ambientalização das edificações, o fato desta temática estar 
sendo investigada e discutida em outras áreas, como as ciências sociais e exatas, 
demonstra que a ambientalização é uma preocupação da comunidade acadêmica 
como um todo. Podemos inferir, então, que a temática da sustentabilidade e da inclusão 
da dimensão ambiental no contexto da Educação Superior, vem sendo problematizada 
de maneira ampla, demonstrando que existe um envolvimento das variadas áreas do 
conhecimento para sua implementação.

O movimento de ambientalização nas IES tem se empenhado em incorporar a 
dimensão ambiental no cotidiano destas instituições, a partir de uma maior vinculação 
das temáticas ambientais com as atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão. 
Esta aproximação tem o intuito de dar maior visibilidade à sustentabilidade, promover 
a reflexão e fomentar novas formas de enfrentamento aos fatores que hoje causam o 
desequilíbrio socioambiental.

Abordar as dimensões da sustentabilidade nas universidades representa a 
possibilidade de desenvolver novas formas de agir no mundo, respeitar os saberes 
não disciplinares na construção do conhecimento, valorizar a diversidade de 
pensamentos e criar inovações para atuar na formação e prática profissional, nas 
atividades de extensão e na gestão ambiental. (GUERRA; FIGUEIREDO, 2014, p. 
145)

Porém, ambientalizar somente os currículos não é suficiente, haja visto que a 
educação não se faz somente com e a partir dos conteúdos e métodos de ensino 
desenvolvidos. Educação se faz num contexto, num lugar determinado. Daí a 
importância de pensarmos em estratégias sustentáveis para a implementação de 
espaços físicos destinados às práticas educativas.

O estudo realizado possibilitou identificar que as teses e dissertações que vem 
sendo produzidas dizem respeito, na sua grande maioria, à ambientalização curricular, 
priorizando as IES. Ambientalizar os currículos é uma necessidade e um dos caminhos 
a serem seguidos no sentido da inclusão da dimensão ambiental nas IE, para que as 
mesmas possam se constituir como espaços educadores sustentáveis.

Incluir a dimensão ambiental nas discussões sobre as edificações, ou seja, 
sobre os espaços físicos das IE apresenta-se como um importante instrumento para 
a efetivação da construção dos espaços educadores sustentáveis, preconizados pela 
legislação e políticas educativas vigentes.

[...]esse processo deve ocorrer não somente na esfera curricular, mas diferentes 
instâncias do processo educativo, requerendo, assim, a ampliação do conceito de 
ambientalização curricular para o ambientalização no sentido que envolva toda a 
comunidade que convive no espaço do campo universitário. (GUERRA et al. 2015, 
p.16)

Para além dos estudos que foram identificados e analisados na pesquisa que 
desenvolvemos, depreendemos que a ambientalização está presente, de forma 
implícita, nos documentos, diretrizes e políticas para a educação, a exemplo do Plano 
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Nacional de Educação (Projeto de Lei nº 8.035/2010), que tem como uma de suas 
diretrizes a “inserção da sustentabilidade socioambiental na gestão, na organização 
curricular, na formação de professores, nos materiais didáticos e no fomento da 
cidadania” e sugere, dentre algumas ações, o incentivo às escolas a tornarem-se 
espaços educadores sustentáveis. Outro exemplo é o Programa Mais Educação 
(Decreto nº 7.083/10), o qual também sugere a criação de espaços educadores 
sustentáveis. Estes espaços são definidos por Trajber; Sato (2010) como:

[...] aqueles que têm a intencionalidade pedagógica de se constituir em referências 
concretas de sustentabilidade socioambiental. Isto é, são espaços que mantêm 
uma relação equilibrada com o meio ambiente; compensam seus impactos com o 
desenvolvimento de tecnologias apropriadas, permitindo assim, qualidade de vida 
para as gerações presentes e futuras. (TRAJBER; SATO, 2010, p. 71)

Neste sentido, cabe às IE um empenho na construção e a implementação de 
espaços de convivência, de trabalho, bem como de salas de aula com estruturas 
físicas e equipamentos adequados, que instiguem o diálogo, que busquem aproximar 
os sujeitos, que possibilitem e engendrem práticas educativas inovadoras. Faz-se 
necessário que as IE se envolvam de forma integrada e articulada, agregando todos 
os setores e pessoas que fazem parte de seus contextos.

Por fim, e como forma de apontar caminhos e possibilidades, consideramos 
que a Cúpula Geodésica representa uma possibilidade de ambientalização das IE, 
contemplando assim, a inserção da dimensão ambiental na perspectiva das estruturas 
físicas.
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